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Olhando para o passado 

 A Biblioteca Nacional na década de 1910: 

a. Rede de informações; 

b. Pesquisa em outros países; 

c. O Brasil no exterior; 

d. Aperfeiçoamento do quadro de funcionários; 

e. Adesão à convenções internacionais; 

f. Firmar parcerias. 



Evolução do número de instituições internacionais com os quais 

a BN mantinha contato 

Fonte: Juvêncio (2016).  



Biblioteca Universitária 

 “b. universitária academic library, college library, tertiary library, university 

library bib 1. A que é mantida por uma instituição de ensino superior e 

que atende às necessidades de informação dos corpos docente, 

discente e administrativo, tanto para apoiar as atividades de ensino, 

quanto de pesquisa e extensão. Pode ser uma única biblioteca ou várias 

organizadas como sistema ou rede” (CUNHA; CAVALCANTI, 2008, 

p. 53, grifo nosso). 



Biblioteca Universitária 

 O que a biblioteca universitária pode fazer para promover a 

internacionalização? 

I. Repositórios institucionais; 

II. Pesquisas em andamento; 

III. Intercâmbio e publicização de publicações; 

IV. Promoção e realização de eventos; 

V. Incentivar o intercâmbio e promover acordos de cooperação 

interinstitucional. 



Biblioteca Universitária 

 Barreiras: 

I. Orçamento; 

II. Falta de pessoal; 

III. Língua; 

IV. Incompreensão institucional sobre o papel da biblioteca; 

V. Acúmulo de tarefas; 

VI. Não saber como começar. 



Considerações finais 

 A Biblioteca Universitária pode ser sujeito ativo no processo de 

internacionalização da ciência? 

 Mas é necessário que ela seja ativa nesse sentido? 

 

 

“A biblioteca é um organismo em crescimento” 

(RANGANATHAN, 1931).  
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